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Assunto: Classificação de Mercadorias 

Código NCM: 8418.69.99 

Ex Tipi: sem enquadramento 

Mercadoria: Equipamento para tratamento térmico de alimentos, utilizado em 

cozinhas industriais e profissionais, possuindo processos de resfriamento e 

congelamento rápido, descongelamento, conservação de temperatura, 

regeneração de alimentos, cocção em baixa temperatura e fermentação de 

pães, para tanto operando em temperaturas de -40 °C a 45 °C, denominado 

comercialmente de “Thermal Processor”. 

Dispositivos Legais: RGI 1 (Nota 3 da Seção XVI), RGI 6 e RGC 1 da NCM 

constante da TEC, aprovada pela Res. Gecex nº 272, de 2021, e da Tipi, 

aprovada pelo Dec. nº 11.158, de 2022; e subsídios extraídos das Nesh, 

aprovadas pelo Dec. nº 435, de 1992, e pela IN RFB nº 2.169, de 2023. 
 

RELATÓRIO 

 

 

FUNDAMENTOS 

Identificação da mercadoria: 

2. A análise das informações prestadas e documentos apresentados evidencia que a 
mercadoria sob consulta refere-se a um equipamento para tratamento térmico de alimentos, utilizado 
em cozinhas industriais e profissionais, possuindo processos de resfriamento e congelamento rápido, 
descongelamento, conservação de temperatura, regeneração de alimentos, cocção em baixa 
temperatura e fermentação de pães, para tanto operando em temperaturas de -40 °C a 45 °C, 
denominado comercialmente de “Thermal Processor”. 
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Classificação da mercadoria: 

3. A classificação fiscal de mercadorias fundamenta-se, conforme o caso, nas Regras Gerais 
para a Interpretação do Sistema Harmonizado (RGI) da Convenção Internacional sobre o Sistema 
Harmonizado de Designação e de Codificação de Mercadorias, nas Regras Gerais Complementares do 
Mercosul (RGC/NCM), nas Regras Gerais Complementares da Tipi (RGC/Tipi), nos pareceres de 
classificação do Comitê do Sistema Harmonizado da Organização Mundial das Aduanas (OMA) e nos 
ditames do Mercosul, e, subsidiariamente, nas Notas Explicativas do Sistema Harmonizado (Nesh). 

4. A RGI 1 dispõe que os títulos das Seções, Capítulos e Subcapítulos têm apenas valor 
indicativo, para os efeitos legais, a classificação é determinada pelos textos das posições e das notas 
de Seção e de Capítulo e, desde que não sejam contrárias aos textos das referidas posições e notas, 
pelas Regras seguintes (RGI 2 a 5).  

5. O produto em estudo é um equipamento multifunções, com destaque para a funções de 
resfriamento e congelamento de alimentos e as funções complementares de cocção em baixa 
temperatura e fermentação de pães, operando em temperaturas de -40ºC a 45ºC. Dessa maneira, de 
acordo com o que dispõe a Nota 3 da Seção XVI, transcrita abaixo, deve ser classificada pela função 
principal que caracterize o conjunto. 

3.- Salvo disposições em contrário, as combinações de máquinas de espécies diferentes, destinadas 

a funcionar em conjunto e constituindo um corpo único, bem como as máquinas concebidas para 

executar duas ou mais funções diferentes, alternativas ou complementares, classificam-se de 

acordo com a função principal que caracterize o conjunto. 

                   (grifou-se) 

6. Nota-se que gerar um frio intenso de -40 ºC (maior que os congeladores comuns que 
refrigeram até -20 ºC) é muito mais complexo que aquecer levemente até 45ºC. Portanto, a mercadoria 
sob consulta deve ser classificada pela função resfriar/congelar, que determina a característica 
principal do produto. 

Texto da posição 84.18: 

84.18 Refrigeradores, congeladores (freezers) e outros materiais, máquinas e 
aparelhos, para a produção de frio, com equipamento elétrico ou outro; 
bombas de calor, exceto as máquinas e aparelhos de ar-condicionado da 
posição 84.15. 

7. As Notas Explicativas do Sistema Harmonizado (Nesh) representam a interpretação oficial 
do SH oriunda da Organização Mundial das Alfândegas. Pelo parágrafo único do art. 1º do Decreto nº 
435/1992, elas “constituem elemento subsidiário de caráter fundamental para a correta interpretação 
do conteúdo das posições e subposições, bem como das Notas de Seção, Capítulo, posições e 
subposições da Nomenclatura do Sistema Harmonizado, anexas à Convenção Internacional de mesmo 
nome". 
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Nesh da posição 84.18: 

I.- REFRIGERADORES, CONGELADORES (FREEZERS) E OUTROS MATERIAIS, MÁQUINAS E 

APARELHOS PARA PRODUÇÃO DE FRIO 

Os materiais, máquinas e aparelhos para produção de frio de que trata esta posição compreendem 

geralmente máquinas ou instalações que, por um ciclo contínuo de operações, fornecem ao seu 

elemento refrigerador (evaporador), uma temperatura baixa (próxima de 0 °C ou inferior), por 

absorção do calor latente que resulta da evaporação de um gás previamente liquefeito (por 

exemplo, amoníaco, hidrocarbonetos halogenados) ou de um líquido volátil, ou ainda, mais 

simplesmente, da evaporação da água, principalmente em certos aparelhos de uso naval. 

[...] 

As máquinas frigoríficas aqui incluídas pertencem a dois tipos principais: 

A.- MÁQUINAS DE COMPRESSÃO 

Os elementos essenciais destas máquinas são: 

1)  O compressor, que tem a dupla função de aspirar o vapor saído do evaporador e comprimi-lo no 

condensador. 

2)  O condensador, no qual este vapor comprimido arrefece e se liquefaz. 

3)  O evaporador, dispositivo gerador do frio, que é constituído por um sistema de tubos no qual o 

fluido refrigerante, proveniente do condensador, é admitido em volume e pressão controlados por 

um detentor. No evaporador, inversamente do que se produz no condensador, o líquido 

condensado evapora-se rapidamente com absorção do calor ambiente. Todavia, nas grandes 

instalações, utiliza-se indiretamente a ação refrigerante do evaporador que age sobre uma solução 

de cloreto de sódio ou de cloreto de cálcio contida num recipiente ou que circula num sistema de 

tubos. 

[...] 

Os aparelhos acima mencionados só se classificam aqui se se apresentarem nas seguintes formas: 

1)  Grupos frigoríficos de compressão (compreendendo o compressor, mesmo com motor, e o 

condensador, montados numa base comum, mesmo com evaporador, ou formando um conjunto 

monobloco) e grupos de absorção formando corpo. Estes grupos frigoríficos são comumente 

utilizados para equipar refrigeradores domésticos ou outros móveis ou conjuntos frigoríficos. 

Alguns grupos de compressão, denominados "grupos resfriadores de líquidos", compreendem, 

sobre uma base comum, mesmo com condensadores, compressores e um trocador (permutador) 

de calor que contenha um evaporador e condutos, nos quais circula o líquido a refrigerar. Estes 

aparelhos incluem os aparelhos de refrigeração utilizados nos sistema de ar-condicionado. 

2)  Armários, móveis, aparelhos e conjuntos que incorporem um grupo frigorífico completo ou um 

evaporador de grupo frigorífico, mesmo que contenham dispositivos acessórios, tais como 

agitadores, misturadores ou formas, como é o caso, por exemplo, dos refrigeradores domésticos, 

das vitrines e balcões frigoríficos, dos conservadores de sorvete (gelado*) ou de produtos 

congelados, dos bebedouros refrigerados para água ou bebidas, das cubas para refrigerar leite ou 

cerveja, das sorveteiras, etc. 
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                   (grifou-se) 

8. A função principal do aparelho sob consulta é o resfriamento/congelamento de alimentos 
e apresenta as características de uma máquina para produção de frio, possuindo unidade 
condensadora e conjunto evaporador. Destarte, por aplicação da RGI 1, enquadra-se na posição 84.18, 
de acordo com o texto da referida posição e com subsídio das respectivas Nesh. 

9. A RGI 6 determina que: 

A classificação de mercadorias nas subposições de uma mesma posição é determinada, para efeitos 
legais, pelos textos dessas subposições e das Notas de subposição respectivas, bem como, mutatis 
mutandis, pelas Regras precedentes, entendendo-se que apenas são comparáveis subposições do 
mesmo nível. Na acepção da presente Regra, as Notas de Seção e de Capítulo são também 
aplicáveis, salvo disposições em contrário. 

A posição 84.18 possui os seguintes desdobramentos: 

 

10. Por não se enquadrar nas subposições 8418.10.00 a 8418.50, o aparelho consultado se 
classifica na subposição de 1º nível 8418.6, pela aplicação da RGI 6. 

A subposição de 1º nível 8418.6 está desdobrada em: 

 

11. O produto em estudo não é uma bomba de calor, logo deve se classificar na subposição de 
2º nível residual 8418.69, por reaplicação da RGI 6. 

12. A Regra Geral Complementar no 1 da Nomenclatura Comum do Mercosul dispõe que: 

1. (RGC-1) As Regras Gerais para Interpretação do Sistema Harmonizado se aplicarão, mutatis 
mutandis, para determinar dentro de cada posição ou subposição, o item aplicável e, dentro deste 
último, o subitem correspondente, entendendo-se que apenas são comparáveis desdobramentos 
regionais (itens e subitens) do mesmo nível. 

A subposição de 2º nível 8418.69 possui os seguintes desdobramentos: 
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13. A mercadoria sob análise se inclui no item residual 8418.69.9, por não se enquadrar nos 
itens 8418.69.10 a 8418.69.40, pela aplicação da RGC 1. Nota-se que o aparelho em tela, apesar de ser 
equipado por um, não se confunde com um grupo frigorífico de compressão. 

O item 8418.69.9 está desdobrado em: 

 

14. O produto em estudo não é um resfriador de água, portanto, pela reaplicação da RGC 1, 
classifica-se no subitem residual 8418.69.99. 

15. A RGC/Tipi 1 determina: 

As Regras Gerais para Interpretação do Sistema Harmonizado se aplicarão, "mutatis mutandis", 

para determinar, no âmbito de cada código, quando for o caso, o "Ex" aplicável, entendendo-se 

que apenas são comparáveis "Ex" de um mesmo código. 

O código 8418.69.99 possui os seguintes desdobramentos: 

 

16. Observa-se que a mercadoria objeto da presente consulta, aplicando a RGC/TIPI-1, deve 
ser classificada sem enquadramento em Ex. 

17. Por fim, cabe ressaltar que a Solução de Consulta não convalida informações 
apresentadas pelo consulente, conforme o art. 46, da IN RFB nº 2.057, de 2021. Portanto, para a 
adoção do código supracitado é necessária a devida correlação, das características determinantes da 
mercadoria, com a descrição contida na respectiva ementa. 
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CONCLUSÃO 

18. Com base nas Regras Gerais para Interpretação do Sistema Harmonizado RGI 1 (texto da 
Nota 3 da Seção XVI e da posição 84.18), RGI 6 (textos da subposição de 1º nível 8418.6 e da subposição 
de 2º nível 8418.69) e RGC 1 (textos do item 8418.69.9 e do subitem 8418.69.99), da NCM constante 
da Tarifa Externa Comum (TEC), aprovada pela Resolução Gecex nº 272, de 2021, e da Tabela de 
Incidência do Imposto sobre Produtos Industrializados (Tipi), aprovada pelo Decreto nº 11.158, de 
2022; e em subsídios extraídos das Notas Explicativas do Sistema Harmonizado (Nesh), aprovadas pelo 
Decreto nº 435, de 1992, e pela Instrução Normativa (IN) RFB nº 2.169, de 2023, a mercadoria 
CLASSIFICA-SE no código NCM 8418.69.99. 

 

ORDEM DE INTIMAÇÃO 

Aprovada a Solução de Consulta, nos termos do art. 48 da Lei nº 9.430, de 27 de dezembro de 
1996, pela 4ª Turma constituída pela Portaria RFB nº 1.921, de 13 de abril de 2017, à sessão de 28 de 
março de 2024. Divulgue-se e publique-se nos termos do art. 44 da Instrução Normativa RFB nº 2.057, 
de 9 de dezembro de 2021.  

 

Encaminhe-se para ciência do consulente e demais providências cabíveis. 
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